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Terça-feira  

Greve da Ebserh/MA avança e trabalhadores vão 
para as ruas expor descaso da empresa 

Os trabalhadores e trabalha-
doras da Ebserh/MA realizaram 
hoje, 27, atividades do 7º dia de 
greve. 

A categoria realizou uma 
caminhada, que já virou caracterís-
tica do movimento grevista, pelas 
ruas ao redor do Hospital Universi-
tário Presidente Dutra, onde fize-
ram mobilização no Hospital Ma-
terno Infantil e no Prédio de Oftal-
mologia da UFMA. 

Os trabalhadores e trabalha-

doras estão participando ativamen-
te do movimento grevista que está 
com a dinâmica de atividades dis-
tribuída em 3 turnos; manhã, tarde 
e noite. 

Ainda ontem os empregados 
da Ebserh divulgaram uma carta 
aberta à sociedade onde apontam as 
contradições da direção da empresa 
que se nega a negociar com seus 
empregados preferindo atingir a 
população num desgastante proces-
so onde ameaça com a retirada de 

direitos trabalhadores que arrisca-
ram suas vidas e não deixaram de 
atender a população em nenhum 
minuto durante a pandemia. 

Na carta os empregados des-
tacam que a população "não mere-
ce sofrer vendo a maior rede públi-
ca de hospitais padecer por conta 
de uma gestão contraproducente". 

Confira a íntegra do docu-
mento no verso do Diário.  

Com informações  
repassadas pela Condsef. 

Como encontrar seu local de votação 
No dia 2 de outubro, pri-

meiro turno das eleições, mais de 
156 milhões de eleitores estarão 
aptos a comparecer às urnas para 
eleger o presidente da República, 
governadores, senadores e deputa-
dos federais, estaduais e distritais. 

Faltando uma semana para 
o pleito, o eleitor pode consultar 
com antecedência o local de vota-
ção e evitar eventuais transtornos. 

No site do Tribunal Superi-
or Eleitoral (TSE), o cidadão pode 
fazer a busca, devendo informar o 
número do CPF ou do título de 
eleitor, a data de nascimento e o 
nome da mãe. O resultado indica-
rá os números da zona eleitoral, 
da seção eleitoral e o endereço do 
local de votação. A mesma busca 

também pode ser feita nos sites dos 
tribunais regionais eleitorais. 

Pelo aplicativo e-título, além 
de saber o local de votação, o elei-
tor também pode ativar a localiza-
ção do celular e ser guiado até sua 
zona eleitoral por meio de um mapa 
virtual. 

Para o eleitor que tem sua 
biometria cadastrada, o e-título tam-
bém serve como documento de 
identificação para votar, substituin-
do o título de papel ou outro docu-
mento de identificação com foto. 
Segundo o TSE, cerca de 118 mi-
lhões de pessoas, número corres-
pondente a 75% do eleitorado, es-
tão cadastradas pela biometria. 

Quem tiver interesse pode 
baixar gratuitamente a ferramenta, 

que está disponível nas lojas de 
aplicativos dos sistemas operacio-
nais Apple e Android. 

Em 1° de outubro, dia ante-
rior ao primeiro turno, o download 
do aplicativo será suspenso e libe-
rado somente no dia seguinte ao 
pleito. No segundo turno, será 
possível baixar o aplicativo so-
mente até 29 de outubro, data an-
terior ao segundo turno. 

A última opção para consul-
tar o local de votação é utilizar o 
Chatbot do TSE. Para acessar o 
assistente virtual, o eleitor pode 
salvar o número +55 61 9637-
1078 na lista de contatos do What-
sApp e iniciar a conversa virtual 
com o aplicativo. 

Fonte: CUT 

https://www.tse.jus.br/eleitor/titulo-e-local-de-votacao/titulo-e-local-de-votacao
https://www.tse.jus.br/eleitor/titulo-e-local-de-votacao/titulo-e-local-de-votacao
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Carta aberta a toda sociedade brasileira 
 

Na última quarta-feira, 21 de setembro, a força de trabalho da EBSERH, empresa 

que administra a maior rede de hospitais públicos do país, iniciou a sua MAIOR GREVE 

DA HISTÓRIA. A paralisação se deve aos acordos coletivos de trabalho que se encontram 

represados há anos por conta da falta de compromisso da gestão da empresa na resolução 

dos mesmos. Diversos são os impactos da greve na sociedade e não seria diferente para ca-

da trabalhadora e trabalhador da estatal. 

Neste desgastante momento que vivemos, ao invés da empresa procurar a resolu-

ção do conflito, parece que ela continua com a mesma tática de sempre: O ENFRENTA-

MENTO, adotando a mentira em seu discurso e se recusando ao diálogo.  

Recentemente, perante o TST, a empresa diz que diversos são os serviços hospi-

talares que estão sendo prejudicados devido ao enorme número de empregados em greve, 

porém, em paralelo, ela diz, em entrevista ao jornal Correio Braziliense, que é "falsa" a in-

formação do número expressivo de profissionais paralisados). Ou seja, para o TST ela diz 

uma coisa, mas para a sociedade ela diz outra.  

A empresa prefere atingir a população que mais precisa de consultas, exames e 

até cirurgias a ouvir e resolver os impasses que ela mesma criou não atendendo a pauta dos 

trabalhadores. 

Além dessa postura autoritária, a empresa ainda utiliza da mentira enviando e-

mails aos trabalhadores afirmando estar disposta ao diálogo, mas quando as representações 

sindicais solicitam uma reunião com a gestão, comparecendo até mesmo presencialmente, 

ela responde que “não tem conversa com vocês”. 

Diante de todo esse contexto, a força de trabalho de forma geral continua sem o 

seu merecido reajuste salarial, mesmo não tendo parado suas atividades no momento em 

que mais a população precisou. Porém os trabalhadores não suportam mais as consequên-

cias desse descaso e das pressões vividas nos locais de trabalho. A situação se agrava ainda 

mais para alguns cargos, a exemplo das áreas administrativas que representam quase 80% 

da administração dos hospitais e continuam com subsalários.  

A sociedade brasileira não merece sofrer vendo a maior rede pública de hospitais 

padecer por conta de uma gestão contraproducente.  

 

SE A EBSERH NÃO SE MEXER, A GREVE VAI CRESCER!  


